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NA OPEUA : NA PAKODIA :

ARISTEU ro Pobre Jacques, belchior da rua
}  da Carioca.

PLUTÃO O Moleque da Semana Illustrada.
JÚPITER' O Dr. Semana.
ORPHEU Zeferino fíabeca, ex-barbeiro e ac-

tualmente cirurgião dentista.
JOHN STYX. João, velho preto mina, idiota e

com mania de ser pae do Mole
que da Semana.

MERCÚRIO Mr. Eugenia, agente de diversas
cousas et ccetera e tal.

BACCITO O Dr. Mal das Vinhas.
NEPTUNO Um Chim com banca na praia do

peixe.
MARTE O Capitão Tiberio do—Fantasma

Branco.

MORPHEU Um empregado do Correio.
HERCULES Um capoeira.
EURYDICEi Erigida, filha da M-í^rmota Flu

minense.

DIANA Um Inspeetor de quarteirão, caça
dor de gente para o Paraguay
e com a mania de apanhar o
habito da Rosa.

OPINLaO publica o Degenais das Mulheres he már
more.

JUNO A Vida Fluminense, creatura do
Ur. Semana.

VENUvS Dona Quinzena, irmã do Dr. Se
mana.

CUPIUO Um grisalho, freqüentador do Al-
CAZAR.

DEUSES E DEUSAS Moleques e negrinhas da Semana
Illustrada.

Com pradotes, enlrogadorcs, e mascarados de ambos
os sexos.
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ACTO PRIMEIRO !

^ É £ Ò rapto de D. Brigida.
f.i'

fiíí''' \

I j ■ . 1.

í  ♦ ACTO SEGCNüO

A Semana lllusli adu.
r-x' ̂  ̂  1 , t
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ACTO TERCEIRO

À Semana Illustrada transformada em

gato.

ACTO 01 ARTO

Noite de Terça-feira gorda.
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ACTO I

O  R4PT0 DE D. BIlKilDA

Ár- '' '"•>

i  ; >

A acção passa-se no Rio de Janeiro.

E'poca-- Actualidade.

Salao em casa dc Zeforino, ricamente mobiiiado. Sofá á D. Janolla
Lrn"c i'""' e ao F. A' E. uma'mesa cora pre-
finirn. f Sobre a porta do F. o seguinte letreiro :—
«VSTP».^ UENTARIAS ; TIUA-SE E FÕE-SE DENTES POR UM NOVOSISTEMA.

SGENA I
(ANTES DA ACÇÃO)

O DEGRNAis [fóra do panno talar que deve representar
a fachada da casa do dentista)

Quem sou eu ? Devem Iodos conhecer :
Represento a perfeição.
No meu Jornal a e.screver , ,
Faço o vicio .se abater <>
E á virtude dou a mao.
A Lanterna Independente
Se appeliida o meu Jornal,
Protegendo o innocente
Eu ataco sempre o mal.
0 meu pobre Itupiiael
Por Marco foi immolado,
Poróm, tenho inda esp'ranças
Qu'elle será bem vingado.
liei de ver n'uma gamelia
Esses diabos da moda
Cosidos iCiima barrella
Andando todos á roda ;
E depois n'uma panella , .
Quaes frangos de cabidella.
Aqui mora uma das tae.s: muito cuidado
Que a mulher do dentista ó doce e terna.
Mas se ella escorregar, inda uma vez
Eu terei do espevitar minha lanterna.

/Sde.—Sobe o paniw lalor.J

SGENA 11

D. RitiGiDA [da D. A., canta)
A moça q.ie namora
Não pôde socegar.
E espera sempre a iiora
De seu bem chegar,
E ate da madrugada
De susto a tremer
Vem a pobre namorada
O seu querido ver.

Cbiton ! ouvi ;
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^ Hàr

®  „'um instante.

Me possa

.  ''®tUiue,^"i5uê, toque.K-'^Sfohoque..;
Cl'ite" • n,êu marido.

queSePorque o "lou .i ,
Tem casa ali. • • niariclo.Não digaes nada . ̂ gd^ada... aiiida

(Mhndo) A janella o meiipota;» Jacques
aoí-me... nem o pé do cafe volante.

SCENA Hí

n, erigida e ziíi'Eft'^'0.
zmn.NO

Olál Ceflo e»meç.a o ■ dente. V.iinos
vez a Mancas " inne elia sosta do raovimen-

r^tolSas"' (KoV - plao e soca o rectaUco do
'''''"Z^o..[ccHando-. assustada,

Oh ! diabo ! meu marido !
ZElF.niNO I

SS°olterÍSn,«fa eotepeomcUer a minliapo- |
slcão matrimonial ? ■

D. aniaiD,. [ainda mais atrapalhada)
Eslava vendo o processo cora qne, aqm na Cfn-le,

mudão as torcidas nos lampeões.
ZEFEUINO

Torcidas em lampeões de gaz? Essa desculpa év;
(jiie me parece torcida. Dona iliigida, não media q

com o pavío da minha desconfiança, a senhora 7à
conhece as brazas instantâneas do meu ciúme !

D. ERIGIDA [aparte)

Eu já te ponho agna na fervura. [Alto.] Senhor
Zeferlno Rabeca, ex-barbeiro e actual cirurgião-den-
tisla, estou resolvida a tudo ; vá mettenclo os dentes
na humanidade ; a minha moléstia já não tem cura;
quando o peito de uma moça se inflamma 0 o coi'a-
ção está sujeito a certas inflammaçõcs...

ZEFEUINO [atalhando-a]

Aíoraénta-se, minha senhora, atomenta-se 1
o. ERIGIDA

Isso ainda é peior. o mal aggrava-se. Este mundo
é um plano inclinado, e ai daquelle que lhe falséa
o pé; deve rolar até o abysino.

ZEFERINO

Mas a senhora não é pipa para rolar. Eu sou a ma
romba da sua vida. Equilibre-se, senhora Brigida,
equilibre-se!

ERIGIDA

Eu não preciso de maromba, agiiento-me perfeita
mente no balanço. Doutor, isto è claro, eu não posso
mais atural-o ; em virtude das ordens do Manoel de
Souza, eu vivia em santa paz no convento, separada
do senhor, porque me íoi buscar? O senhor enganou-
me segunda vez, disse-me que não era mais barbeiro,
que estava se formando, que não tocava mais rabeca,
que estava estudando piano com o Artbur Napoleão,
que havia desupplanlar todos os pianistas e dentistas,
que ia dar concertos de pianos e de dentes; bara
lhando as cousas de tal fôrma que arranca dentes sem
dúr ao piano, e mette as teclas do^mesrao na boca da
humanidade.

ZEFERINO

Não bula na cirurgia, senhora, não bula 1

D. ERIGIDA

Ora viva, [Zeferino vae ao piano.)
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>  zEFEttiNO

Pois é assim ?
J),

Certo qu0
2EFERIN0

nt^o zombar de mim ?Queres entao
D.

Certo que s'®'
zbferino

E me desprezas como artista?
D. erigida

Certo que siml
ZEFERINO

Um pianista l
D. erigida

Mui me contristu,
E um tal dentista
De nada vai
E sempre mal
Parece um pomodista tai i

ZEFERINO [levantando-se do piano]
Ai de ti, som tardanna
fiei de tirar vingança .

D. ERIGIDA

Como assim 1
ZDFERINO
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Por mim já ouviras
O quo Gu vou tocar
Uma valsa que acbarás
De gênio singular. (Senta-se ao piano.)

p. ERIGIDA
Nao, não, deixa-to estar.

ZEFERINO

Nada, nada, houve lá.
Duarte o cumulo será^
Para hora o quarto dá.

D. ERIGIDA

E quarto ? Ah 1
ZEFERINO

Pelo menos...

.  'I ■'

sí
■ii. -

■(/ I ij-M 1 .] ■
.  " *7

i;«.'V j;

il;;->
D. BniaiDA.

Ih I tá, tá, tá, tá 1

ZEFERINO
Sim, escuta lá...

D. BRiGiD.-i.

Ib I tá, tá, tá I
qualquer causa que possa servir àe intro-ducçao para o duetto da Norma.)

Ai I ai ! ai I ai I
E' deploravôl
E' detestável
Oh 1 que soffrer
Que faz morrer 1

ZEFEUINO

E' adoravel,
E' deleitavel
Oh I que prazer
Que faz morrer I

D. ERIGIDA

E' deplorável 1
E' detestável 1

(, i. 1»! . '

'"íníTlpr

ftu »■

.li

Oh 1 que soffrer
Que faz morrer I

ZEFERINO

E' adoravelI
D. ERIGIDA

Ohl que íoffrer 1
ZEFERIN9

Oh ! que prazer I i"' •
[Juntos] V

BBIGIDA ZEFBRINO

Oh 1 que prazer
Que faz morrer l

ERIGIDA [fatiando aparte]
Se este meu marido fosse coudemnado a galés per-

pe uas, eu empenhava-me com todas as forças para
que o juiz lhe arrumasse por mais quatro annos !

ZEFERINO [aparte]
Se a gente podesse fazer com as mulheres o mes-

mo que se faz com as folhinhas do Laemmert...
mudai uma todos osannos... não era mão arranjo 1...
(^/zo.) Senhora D. Erigida, minha illustrissima me
tade, reflicta que nós estamos na cidade e não lá na
roça, theatro em que a senhora procurou representar

. •

f'^fi
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v,'n Hn l\fino6l JoHo í ílíJUi
as snas proesas etn companhi. ^ qu^
a cousa (ia-se mais fina.
estou de orelba cm P^-

■  . ,omlia tribiinaes... desquite-so I
Eu creio que aqui

.  j ^jmríTia? O one faria eu do meu
E o que seria desdenlar a Jiuma>

gaz, que basta so t es pm.c^ P ^^
nidatle?! ̂  ' jggacreditado, eque para melhor
tinbo ao mundo fico d jg ij,.apá dentes ?inemorderem na p l gg,.i

E O l>.ano de

TucíTmo espaltiará mais essa pela medica quantia
dtdoTviiiteus? A senhora não ine ení» o, pre-
nno-a que não quero mais ajer ^>1"' ™ ̂
mallrapillio com quem asentiora se moslia l.o ca-
ritativa.

D. ERIGIDA

O Pobre Jaques? Coitado! Tao boa pessôa!
ZEFERINO

Pois sim, elleque tome sentido.Nesta sala ha alguma
coisa que eu preparei para o receber dignamente!
Adeus, vou á casa da viuva Santos, levar-lbe a sua
nova dentadura que Ibe deve servir no dia do seu
casamento. Cuidado ! Estou preparado para o receber
dignamente! Adeus! {sae F.)

SCENA IV.

D. ERIGIDA (só)

Oh! meu Deus I que será ? Querem ver que elle
arranjou algum torpedo no corredor? Alguma ma-
china infernal aqni na sala ? O que será do pobre
velho? Como hei de prevenil-o? [vae a janella)
Ainda não está, vou á janella do quintal a ver se elle
está na esquina do becco! {sae D. A.)

SCENA V.

POBRE JACQUES depois ERIGIDA
POBRE JACQUES

fCaracterisado como m taboUta da casa do viesmo nome d rua
da Carioca, entra pela porta do F. examina, vem á bocca da scena
CQUtCly

.  ítíiitiiXii.

11 ~

Eu sou esse judeu lá da rua da Carioca,
E'biio de prazer quando a minha boca toca,
Contente da vida, n'osta boa clarineta
A quem só amo no mundo sem que diga pèta.

Ver às vezes lá no meu baicSo
Certos janotas

Que som ter vergonha, ia me v5o
Vender as botas,

A's vezes interrompido
Sou por certa nhanha

Que me vem comprar o vestido
Da que morreu de manhã.

Eis a existência
De um grande negocio
Compro a uma excollencia
Vendo a um capadoi io /

Ver depois na trapalhada
Das compras e vendas.
As posições baralhadas.
Sem soffrer emmendas I

O fidalgo presumido , o'v
Vô sem lho pôr a mio, ' ' í
O sapateiro metido . i • ■
Ka casaca do Barão

Eis a existência, etc., etc.

[Fallado.) O habito nüo faz o monge! Quem
dirá qiie debaixo destas roupas e destas barbas, existe
o lerrôi- do Elo de Janeiro, o celebre moleque da Re
maria lllusirada cantado em prosa e verso ! Todos
julgam que eu compro e vendo trastes novos e usados
e não descontiam qne aluguei a casa ali defronte e
que pretendo seduzir a filha da Marmota Fluminense
casada com este Cirurgião das dúzias que foi hontem
acoiiselhar-se lá no escriptorio ds nhonho. Se elle
tomou o meu parecer, está arranjado! Preparo-lhe
nina de cibo de esquadra, (vendo-a) Ahi vem a
marmota filha, "^açaraos de conta que cheguei agora.
{vae para a poria do F. e estende a mão) Uma es-
molinha ao pobre velho.

ERIGIDA

(/I meia voz) Quem vem lá?
.lACQUEK

(Também baixo) Camarada.
BlíIQIÜi

(Baixo) Passe de largo.
:l .. V

.  ■íC.rU;.;
•1 ■ . .. 'úi;'!!,

04: ; ■•■ri iíí i.h;
I  iidi-r iru-üCiuüi!.

11
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JACQUnS

(O mesmo) D6 largo estou.
BIíIGIDA

^Omemo) Sentinellaj^^^^^^^
(O mesmo) Que é 13 ?
^  "R

JACQLI:S

13?
BBIGíDA

I

JACQUES

BltlGIDA

biugida

Sim.
JACQUES

[Querendo aproximar-se) Oh / diabo !... Então se
tem alguma dê cá, antes que elle chegue.

ERIGIDA

Não se mecha, olhe que o senhor vae pelos ares; •
JACQUES

Pelos ares, salta!.,:

ERIGIDA

Elle espalhou torpedos por toda esta sala.
JACQUES

Torpedos, Ora, eu pesquei muitos no Paraguav'
Não tenho medo. ^ '

BRIGIDA

Não se mecha, elleprevenio-rae que o havia de re
ceber dignamente, grifado. Inventou alguma raacbina
infernal, sem duvida 1 Elle tem muita astucia! Em
quanto todos os dentistas tiram dentes sem dôr elle
to dores sem dentes! Acinelle cabeça ferve,'e as
ideassaem-Ihe por todos OS lados. « as

[O mesmo) Alerta

[O mesmo) Alerta estou, [alto) Que diabo de his
toria é esta!? Parece que estamos de guai da no The-
souro I Eu pago para a musica.

Em musicas estamos nós mettidos! Meu marido
desconfiou.

JACQUES

Das cartas que eu levo ao moço que mora ali
defronte ?

I

— 13 —

JACQUES

(Aparíe) Quer pilhar-me e prega cartaz^ nas es
quinas 1 Estes maridos são sempre a mesma cousa.
(a/m) Olha o caso que eu faço das idéas de teu marido
[começa a andar muito apressado por Ioda a sala]

BRIGIDA

(Recuando até ao divam] Não, não! O senhor
morre, o senhor morre! [cae no divam e dá um
grito] Ah!

JACQUES

O que é?!
ERIGIDA

Cahi na maquina de segurança, uma das suas pri
meiras invenções!

JACQUES

Eu conheço o systema. Qh! que fatalidade! O
marido é que me fornece as armas, [vae buscar um
vidrinho].

BRIGIDA

Oh I meu Deus 1 Como soffro l
JACQUES

Moleque, quem o alheio veste na praça o despe 1
Uma, duas, e tres ! [Despe a roupa e atira pela ja-
neíla fica vestido de moleque da Semana Illustrada]
Ora aqui está quem eu sou. Pensavam que eu era
preto, isso não é comigo, eu sou moleque illustrado.
[grande trovão) Olá I Temos trovoada ' Bem me disse
o callo, hoje de manhã. Isto favorece os meus planos.

BRIGIDA

Ohimeu Deus! Vejo a morte diante dos olhos.
JACQUES

Por força ! [Fazella cheirar o vidrinho)
BRIGIDA

Então eu vou morrer de verdade?...

JACQUES

Sem duvida, que esta vida é uma mentira. [Dá-lhe
o vidro a cheirar.]

ERIGIDA

Estou melhor, mas estou com sorano.



Pois durma!

Então, boa noite.
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jacques

brigida

jacques

■ • ^ . 1 1'

1,,^,; , í) ríih.» > ■

..V

Boa noite.

Fste somno padece a morte
rhamando-me lá para o ccu
Si os rATTo'Brincando atravez d uin vco
Estou um tanto atrapalhada !
Mo sei o quo hei de dizer
Se eu já soffri nSo sinto nada
Só sinto agora prazer!...

t  >

f

n 'fU'-'

/Fallado) Boa noite, boa noite! ,
JACQUES

Bom, este servicinhu eslá prompto!... ^amo.s ao
resto ' (accende phosphoros e atira por todas as pa -
tes) D'afjui a um quarto d'liora o jJ „façanhas estafcáreduzido a cinzas, [a^n^ida] J)ona
Brigida, queira fazer as suas despedidas a seu mando.

liiíiainA

Prompto. [Vaia mesa eo molequed^a-lhea penna)
jior.EQL'K fdiclando]

j) Meu querido Zeferino
» A casa vae pegar logo !
» Vou mandar tocar o sino
5 E adensinho, alé logo!

A rima não élá grande cousa! mas a pressa nao me
deixa fazer melhor. Saiamos por aqui!... [sahindo
pela j anel Ia com Brigula) Finalmente, Marmota, és
minha! isae).

SCENA VI.

ZKKEIil.NO (só pelo F.)

Que grande tempestade ' Esta não veio na folhinha
americana ! O diabo do lilbury molhou-me todo, des-
caucemos a ferramenta. (Vai por a caixa da fer
ramenta em cima da mesa evêa carta, lê)

» Meu querido Zeferino
» A casa vae pegar fogo!
D Vou mandar tocar o sino
1) £ adeusinho, até logo I

4 f

iO

Como pegar fogo! Minha casa vae pegar fogo ! Vou
pol-ano seguro! [Vai a sair e encontra-se com Des-
genaisque entra) Desgenais !

SCENa VII.

ZEFERINO ft DE.SGENAIS

DRSOKXAl.S

Nem mais um passo.
ZKFF.RíXO . ; . ir.ntj

\ lilA

Desgenais!

nEFGFNAIS '

Já não sou Desgenais, chamo-me a rasão ! Doiitor
Zeferino, não te conheço mais!

ZEFEHINO

Pois sim, mas a minha casa vae arder e eu .vou
pôl-a no seguro I . 1 . .

DESGENAIS

Devias pôr antes tua mulher no seguro, desgraçado!
ZEFERINO

O que ! Minha mulher lambem está pegando fogo?
DESGENAIS

E qneincêndio!
ZEFERINO

Oli! diabo ! Quantas badaladas serão n'aqueUa fre-
guezia? Deixe-me ver o cbapôo.

DESGENAIS

Não fallo n'esse fogo, ella arde em outro mais ter
rível ! Venha já comigo a casa do Doutor Semana II-
Instrada reclamar sua esposa!

ZEFERINO

Pois eu hei de reclamar uma mulher que manda
locar sino!

DESGENAIS

QueííNo? Bem eníino precisa você! Sua mulher
foi raptada pelo moleque da Semana.

ZEFElílNü ■ :
* • I

Melhor para elle! Não vou lá 1

-i' ú h ,
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DESGENAIS .

,nníi(i 9 E' preciso que liaja ao
o  tL nara reliaver suaVourdô um passo para reliaver sua

menos um m£V»do que dt um y
mulher ^kferino

lia íá me estava amolando muito.Porém ellajánieesw^^^^^^^^^^
AWéque está a vantagem

Oea. vantagem

T„ficas?! Ah. tteqTefdSáT
os Aeferinos nao va em »s só
lustrada! «•». 5™ Xóentóa «ais
operação a praticai . um cirurgião! Mais

£ra tempo" e passarás pelo Júlio no Larp do Bocio
ím lhe (irares o chapéo! Bate, moleque 1 ora, bale.

ZEFEKINO

Não, não, eu vou ! {começa o incendia)
DE.SGENAIS

Então partamos, {cantam) ,
DUETO {musica do Ema/m) y •

nE.SGE.VAISDESGENAIS

/'Saem pelo F.
forçaj.

Sem mais demora, partamos ! ^
Que a casa conieça a arder,
£ eu nao quero qual torresmo,
Aqui ficar a morrer 1

ZEPERINO

Sim, partamos, sô meu guia
E nesta aflliçao me auxilia.

DESGENAI.S

Ora emfim tomou jiiizo
Já era tempo e preciso !

JUNTOS

Partamos, partamos
Sem mais demora sim partamos !
Que a casa começa a arder
Eu nao quero qual torresmo
Aqui ficar a morrer.
Partamus sim parlamos
Sem mais demora
Qae a casa começa a arder
Eu não quero qual torresmo
Aqui ficar a morrer.

que desmorona vendo-se o incendia em a sua

FIM DO PRIMEIRO ÁGIO.

ACTO II

A SElfie lliBSTRiDA

"ama^A^ I)° Ilbustrada No centro um sofá rico
ao «osto dfscPnu N E. Cadeiras e moveis
iTom vèS n f ( P'""" PO''cima do sofá do Dr. Ne-
-Rídendo CAsiiGAr mÒms - ° competente dístico :

SCENA I

íP dormindo na cama, a Vida Fluminense, em pé,
rfn r,í,.L- " ' i" ̂  ° Vinhas, um Emprcijado
,-no n , • fi"® Capoeira, Entregadores, Comprhdo-
nX iVrprw/iíís da Semana; depois o Grizalho, Donafjuinzcna, o Insper.lor o o Capitão Tiberio. A' oxcepcao do Dr. Se-
niana e do Empregado do Correio todos cantao o seguinte :)

COEtO ííSí: EJSITKDÇííaKOREIS

Ninguém mais podo esperar
Tanto tempo aqui do plantão
Vamos todos fazer fiarulho
A'èr se alio sáo do colxão,..
Ninguém mais pôde esperar
Tanto tempo aaui de plantão.,.
Ah 1...

GRISALHO {entra pela D., eléganiemente vestido)
Eu sou de amor um escravo
Se escorrego logo caio,
E ];i dentro do Alca.zar
Iodos mo chamão do piaio..,
Ainda não acordou...
Eu posso esperar,
E logo, mais tardo,
Tamhem almoçar.

CüUO

Ah I...

D. quinzena [velha prelmciosa, vestida no rigor da moda
pela D.) '

Eu sou a mãe do Grisalho :
O meu mano, que ó Doutor,
Sempre em guerra está comigo
Por querer ser pao do amor...
Ainda não acordou...
Eu posso esperar,
E logo, mais tardo,
Também almoçar. . V-''

coi?ü ' I

Ah!
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"  7n-.fi no sofá. Todos se

íSíí^=SS3r'"Qaando /''^"ommodado.. •
?^1íTpSirtudobug.ar l...
'  ' Cüiío {todos chòrao]

pjj_ SEMANA

CulíO

Ahi Ycm o Inspector ! cmtrhV^iin.(
(O Inspeclor oiíi» com
quinzena

o que deseja, scnbor ?
CüRO

O que deseja, senlior? ' • , -
inspector

Estou damnado!
Sc nas ruas, eu, qual saracura,

A'precura!
Andei sempre afás do cidadao...

Rantamplao !

Foi n'ra vèr se algum dia obtinba
A litinlia !

E para isso fiz um balallifio. ..
Rantamplão !

CuRO

E para isso fez um batallião!.. •
INSPECTOR

Ora, agora quo a guerra termina,..
Oh ! que sina I...

Sem que ao menos eu seja barao... {clwuincío}
Ao! ão 1 ão !

Queria vfir ao menos se vinha
A fitinba !

Pois para isso fiz um balalb5o...
PiantamplSo !.. •

CURO

Pois para isso fez um balalbão!
INSPECTOR

Ah ! rncu Deusl o fiuc será cie mim? Eu já tinha
dito a sinhásinlia C|iiC seria brevemente condecorado !
Que vergonha ciuando ella me vir sem habito !
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DR. SEMANA

Prudência, Sr. Cunha! Senão tem condecoração,
mostre ao menos que tem coração de conde e lá em-
quanto á falta de habiio deve saber que não é elle que
faz o monge ! Foi por minha causa que o suspenderão
do recrutamento.

INSPECTOR

E porque ?

DR. SEMANA

O senhor me compromettia a cada momento; foi a
meu pedido que o ílzerão inspeclor, o o senhor já
iião se importava com o quarteirão !... Não dava
nem pedia guias, nunca mais exigio listas de família;
qualquer defunto seu inspecionado suava o topete para
obter o iQ,Vv—sepulte'se; nunca chegava a tempo ao logar
onde houvesse incêndio. Corre como um doudo as
ruas da cidade perguntando a todos:—Em que se oc-
cupa ?—Finalmente, ha quem o ouvisse ha dias per
guntar no largo da Sé a um preto de taboleiro:—Em
que te occupas, pae?—Ao eme elle respondeu :—Eh\
Eh ! sinhô, preto caplivo não púdi in nu Paraguayo!
Vende quitanda de sinhô Curiivello qui mora no rua
di Bragança.

INSPECTOR

E' falso I E' falso I
DR. SEMANA

Em virtude disso pedi para que o suspendessem do
recrutamento.

INSPECTOR

Oii 1 não... não...

Dll. SEMANA

Ohl sim... sim! E'preciso salvar o quarteirão.
Os outros Jornaes estão com os olhos em nós' O Mos
quito dá-me cada icrroada !... Não carreguem tanto
na pimenta... nisso é que vae a sabedoria!.. .

INSPECTOR

O Doutor falia tanto em carregar na pimenta e não
olha parao môlho que arranja nos desenhos da Semana,
tendo sempre em vistas o fazer chorar alguém 1 Toma
diversas fôrmas, e lia quem o tenha visto no foyer do
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São Lm, DOS >;frcd™,n»ss«//«JoA,ca».__J
K„.5o,-o..Dou>or,coD.inúanassuas.,-opo.,aso

DIí' í^1'.MANAN^,o.Da.a^™aF,un™oDSo;^
„„io: d50 «a doixa ^ p„„e, (e„.

^  VIDA rLL-.vixrA\.sK

í-f-iiçn Sr cabelludo deumaíiga: cu o conheçoaci:r4:>-AD.O.OOS..M
;?„SÍ'»uSiÍ.o dos raos bastidores,

DJí. SUMAXA

Hhisresneito minha senhora... guarde isso para os
desenhos dasoáM"!... Kão d"®'" "''f® n"
roeu escriptorio; o governo precisa
„oe. « m-i niín nnftm ficai' mal visto. [Como quem pro-
roeu escriptorio; o governo precisa luauuai laz-ui

CAMT.ÃÜ TIDKKIO

{Untrando da Kj Trompto, Doutor I A's suas or
dens.

Dl!. ííKMANA

Com efleito !... Porcpie démorou-se tanto ? I
(■•AMTÃO TIlsKKIO

Ora o que havia de ser! Foi um maldito d'um
compadre meu, que me empi-estou um cavallo, Lá na
Praia-Graiide, dizendo que era manso como um car
neiro!... Pois é como as ventas do meu compadre!
O maldito empacou. ..

Dli. .SEilAXA

hasta! Nòsjcá sabemos o resto. Mandei-o chamar
porque recebi hoje uma carta em que se me parlici-
cipava que o senhor foi visto em companhia de mi
nha irmã, no morro do Livramento. . .

D  QUINZENA

Não ha tal. Pedi ao Sr. capitão para ir comigo á

,Ts o àl não qnero iiear mol visto. (Co/noíira.) Ainda não veio o capitão Tiberio do lan-
tasma Branco ? ,
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casa da comadre, que anda assustada por causa de
um fantasma que Lá apparece. . .

capitão tibeuio
E verdade.. . e o Doutor bem sabe que. . . será ar-

reganho militar. . . nias eu, em ouvindo íallar em
fantasmas, fi co logo fora de mim I...

Dli. SEMANA

Qual fantasma, nem meio fantasma, não me troque
as bolas I Este namoro já está escandaloso... A se
nhora já não é criança, e o capitão deve ter juizo !...
1 ratem do casamento e deixem-se de passeios no
morro do Livramento, porque um dia podem carre
gar na pimenta, o fantasma apparece, e lá vêm todos
dois ás cambalhotas pelo morro abaixo. Não me car
reguem na pimenta. . . nisso é que vae a sabedoria I

CAPITÃO TIBERIO

Ah ! se o Macedo me désse licenca..,

BR. SEMANA

O que fazia ?
CAPITÃO TIIIERIO

O mesmo que fiz ao fantasma, cortava-lhe as ore
lhas.

DK. SEMANA

[Avançando para ellc.) Insolente !
CAPITÃO TTBlCnO

[Deicndo-0.) Está bom, Doutor, a prudência é dos
sessenta. Você já está quasi atirando com elles para
trás das costas, está, portanto, na regra.

1). QUINZENA

Esta semana hoje está aziaga!
Dl!. SEMANA

Onde está o Grisalho ?
(lüP.iALIIO

Aqui na porta. Doutor!
DR. SEMANA

O que está fazendo ?

.(

•  li ■ íi-
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foi levar uma
GlfiSALIIO

An cosirihPi''0 ç[U6Estou » ef'".ifLfronle I
carta ã visinlia, ali doiro

nií. SEMANA
,  r^aro ) Ora islo nao tem(Aggarrando-o pelo ^ s^^uer-Kraut se quei

mais ' y o Snr. mandando cartinlias pelo
mando no , » jto-, toda a parte o Snr. da
cozinheiro a . continuar, eu ponlio-o
escândalos ! sentido, (aos ouiros) Va-

Ninguém falte ! (murmuno geral] U que
Temos barulho no hecco ?!

CJUSALHO

(naiicoa 1). Quinzena) O' mamãc, isto é Insuppor-
tavel, ê preciso pór termo a esta dictaduia.

D. QUINZENA

\noiado 1 O Doutor esta ficando multo exigente !
(rente vá ver o fantasma !Até nem quer que a 5

INSPECTOPt

E eu então! Prometeu-me mundos c fundos para
que eu lhe contasse as mazcllas do quarteirão para
com ellas encher o Jornal e agora nem quer fallar
ao governo para me dar uma ütinha.

1). QUINZENA

Sc nós fizéssemos uma parede...

GHI.íALHO

Esta dito ! Ninguém mais escreve para a Semana
nem lhe dá idéas para os desenhos.

DR. .SEilANA

[Grilando] Então é preciso dizer duas vezes ? Não
ouviram ?!

^odos sahern murmurando.) J
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SCENA II

DR. SEMANA, só, e depois A ViDA FLUMINENSE

dr. semana

Por meu lápis! esta gente não se pode aturar! E
dizer-se que isto dura ha dez annos I Agora então
para ajuda da corda do sino tenho de aturar a Vida
Fluminense que se me agarrou ao cachaço e da-me
cada augusto beliscão que me faz ver as estrellas !
Abi vem cila, appreciem, vejão só ao que estou re
duzido. [alto] Então que é isso Vida, estás com uma
cara de morte.

VIDA FT.UMINENSE

E não é para menos? O Snr. julga que tudo que
é espirito deve-lhe pertencer ..

DU. SEMANA

Não Io comprehendo!
VIDA FLUMINENSE

Não me comprchendc ? ! Qne fez o Snr. da filha
da Marmoía IHuminense, minha honrada prima ca
sada com o illnstrissimo Snr. Doutor Zcferino Rabeca

ex barbeiro c actnal cirurgião dentista, um dos pri
meiros pianistas da Corte?

DR. SEMANA

IE' fazenda que não conheço
VIDA FLUMINENSE

A cidade toda o sabe 1
DE. SEMANA

O que?
VIDA FLUMINENSE

Que o Snr. acaba do raptar essa mòçaminba hon
rada prima, lançando fogo á casa do marido. O si-
nciro de S. Francisco de Paula que deu a primeira
badalada, soubc-o da boca do poeta e do pbilosopho
que lá moram. O P.arnabé do Largo do Rocio já o
sabe 1 Na rua do Ouvidor, não sc falia de outra coi
sa, 110 Braguinba discute-se esse rapto com tanto ca-
lòr que a orcliata subio de preço, o Bazilío do Al-
casar deixou de tocar zabumba quando lhe contaram
a historia; o Canongia arrebentou uma prima no solo
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i\ 1 vicrura Risõnlia da rua
que esUvaesmdando uma criança deque estava , ,^1- como uma
da Quitanda desatou a clioia

DE. SEMANA.,c„gaéessa,Snm.?Easenád.sso
,„ST^éS«rr«™;«doou.>o?

VIDA fluminense
o Dr>i./-fnfi n spii esnirito esta cansado, ve-

w tS de algema coisa nova para o seu
i""' Z' S lançou as vistas para essa moça quefinr «nSva toda-a graça de saaniãe, cuja educa-
çáS loi devida ao defuncto Pauia Brilo.

DE. SEMANA

Isso para cá não pegai O f™®!
me aívuma carrapata. O Eiigenio, meu agente pai-
ticular foi saber dessa historia e d'aqui a pouco saLe-
remos o nome do verdadeiro culpado. A senhora
verá então, que um homem que pue os outios era ca
ricatura não se hade assim expôr ao lapis alheio.

VIDA FLUMINENSE

Não te acredito, hypocrita! Ajustaremos as nossos
contas, o Ângelo te dará noticias minhas.

DE. SEMANA

Pois sim, sim, hade ser isso! (òaíem) Estão baten
do, ha de ser o Eugênio. Escuta e faz-me justiça.
l^riía/ido) Entre.

SGENA III

Me. EUGENIO E OS MESMOS

IÇUGE.VIO

Je fait mon compliment a madame c a monsieur
le patron, primier Doutor illustreé do Rio de Janiere
versado en todes as coses mysteriosas do globo,
grand caporal de Ia intelligencia, bon ami, bom frere!
bon pére, avô raagnifique, protecteur de Ia science'
grand descobridor de mel de pau, grand, grand '

DE. SEMAXA

Guarda dentro, guarda dentro. O que ha de novo ?
lAXÍENIO

Je arrive de Ia maison de votre moleque.
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DE. .SEMAXA

E O que se faz por lá?
EUGENIO

Grand preparation para uma feste aiiniversario du
Sant du nome de sue moleque. Aujourdhui cets Ia
vespere du carnaval, savais vous, n'est ce pas?

DE. SEMANA

Sim, sim; é o dia dos seusannos. Fallaste com elle?
EUGENIO

Anpossible 1 Ha 3i jours que sua moleque não
apparece!

UR. SEMANA

Tem estado íòra?
EUGENIO

Oui, mon patron, mas eu acaba de ancbergar elle.
DE. SEMANA

Onde ?
EUGENIO

Dans um bond de Bota-fôgô.
DE. SEMANA

Só?
EUGENIO

Non, mon patron ! Avec une jolie íemme. Je croix
Ia mesme en question.

DR. SEMANA

(A' Vida Fluminense] Que disse eu?l
VIDA FLUMINENSE

Ora até que um dia íallou verdade.
DR. SEMANA

Então o senhor meu moleque?! Quando chegará
elle?

EUGENIO

[Que tem ido á poriá)^ Voilá, 11 arrive avec son
lilbury.

de. semana

Bem, vou recebe-lo na altura dos seus mereci-
. mentes.

4'
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VIOA rtraiWEKS®
.  „ enganas, Douíor?

Será verdade, na»
.,,„auv das do que está se passando!

,s.áPe™,»s.oun.a;s..andai"a> VoncomerSauer
DB. SKIIANA

•  I Come evé se apanhas
vai sim, meu anjo ! q.ando elle sôbe.rJH^ESaláltrmoroi interessante, vere-

ís quitaes são as vistas.
eugenio

[anunciando] Monsieiir le moleque. W
SCEiNA IV

0_.«O.EQUE E MA« ^ O
MOLEQUE

[Na porta) Anhanliã está de saúde?
de. SEMaVXA

[Com severidade] Menos mal, obrigado! Esta dando
que lazer aos queixos...

MOLEQUE

Então meu nhonhô, como vai vocemccê?
Sempre bello e araayel, aqui está seu moleque, can-
góte cheiroso, pe delicado...

DB. SEMANA

[Ainda mais severo) Basta, basta, dispenso a mo
lecagem.

MOLEQUE

[Aparte) Ihl Nhonhô está com cada olho que pa
rece um repolho ! Vou tocar-lhe no fraco, [alto) Ah I
meu sábio e espirituoso Doutor nhonhô! Quem pôde
vêl-o sem deixar de amal-o, quem pôde amal-o sem
morrer de amores? ! O seu Ridendo castigai mores ,
esteiide-se por toda a parte, não á vicios que o meu
nhonhô não tenha corregido sempre com o riso nos
lábios; o meu nhonhô endireita as arvores que nascem

I

tortas, aponta o caminho da salvação aos políticos ex
traviados da nossa terra, com a ponta do seu lápis es
clarece tudo, abre os olhos da policia, fecha a boca dos
barrigudos do paiz, apaga phosphoros em tempo de
eleições, accende os brios dos voluntários da patria, por
toda a parte sente-sè o sal de seus epigrammas, o sal
cie seus desenhos, o sal das suas caricaturas, o sal dos
seus artigos, o sal de seus versos, o sal das suas
lembranças, o sal dos seus esquecimentos, o sal de
seus ditos, o sal de seu espirito, o sal de suas graças,
o sal de....

DB. .SEMANA

[Agarrando-lhe pela orelha) Veja lá se me reduz
a peixe salgado.

MOLEQUE

[Aparte.) Está moido. .. já lhe senti o gosto.
UB. SEMANA

Então o meu engraçado moleque acha muito sali-
tre na minha pessoa ?

MOLEQUE

[Com hypocrisia.) Nada é demais para o que o meu
nhonhô merece.

DE. .SEMANA

Não quero capadoçagens comigo... O senhor por
ta-se por fóra como um moleque da praia do peixe.

MOLEQUE

Senhor, eu nunca joguei capoeira...
DB. .SEMANA

O que não impede cjue de vez em quando passes a
tua rasteira na humanidade. Para que trazes em tua
companhia o resto da família?

MOLEQUE

Trazem as minhas golodices; pè de moleque, amen-
doin torrado, e canna de Paraty.

DR. SEMANA

Não queres mais Saiier-Kraut?
MOLEQUE '

As comidas alleraães são muito frias, e eu preciso



miiilo azeitede cousasquentes! Azeite dBden

For isso e q»»

'°'°T'lo,í"a-mroí»e
OccoFaao... se»p.;occoFaa;no^ —

3a sua intelliSonM' "
mi. SKMANaV

(Zangado.) Moleque!
^  moleque

'  DE. SEMANA
Rapadura é cousa dura ?
^  moleque

E' sim senhô !
DE. SEMANA

A moça é bonita?
moleque

E' sim senhô 1
1)R. SEMANA

üsa saia de balão ?
moleque

Usa sim senhô!
de. semana

Tem vestido de babado ?

\

Tem sim senhô

MOLKQlil'.

Dl! SEMANA
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MOLEQUE

A quem, nhonhô ?
DE. SEMANA

A mulher do dentista...

MOLEQUE

Eu?!

DE. SEMANA

Não se faça de novas.., O senhor mascarou-se,
vestio-se de Pobre Jacques, lançou fogo á casa do
marido para lhe roubar a Marmota. Moleque incen
diaria !

MOLEQUE

Senhor, eu nunca joguei capoeira.
DE. SEMANA

Silencio! A mim nada me escapa... sei tudo!
MOLEQUE

Mas tudo isso é falso...

DE. SEMANA

O senhor me desmente?
JIOLEQUE

Nhonhô!

DE. SEMANA

Nem mais uma palavra! Moleque nao discute, mo
leque não ò gente, não passa de um adjectivo na
grammatica da sociedade... [Gritos dentro— !
Fôra—eíc.) Olál temos fogo em casa?

JIOLEQUE

[Aparte.) Ycremos agora quem c o sugeito da
oração...

scENA y.

OS MESMOS E TODOS da scena I

[Entrão em desordem) ...• : i./.

Vamos, vamos, que amanhã
Tudo aqui mudado seja...
Não qureemos mais cerveja,
Nem tal comida allemã...

INSPECTOli

Então foi o senhor que a raplou Basta de golo...

'w*.

■i ' •
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CÔBO
Vamos..»

Tudo aqui ™^ais "cerveja,

GlilSALlXO ^

A tal cerveja banida seja...
CORO

Basta de gelo I
IKSPECTOR

A tal cerveja banida seja... . • _ .
CÔRO . '.■f, '

Banida seja...
mulheres

Tudo aqui mudado seja..*
Nao queremos mais cerveja...

CÔRO

Tudo aqui mudado seja..»
moleque I '

Elles têm razao, porque essa bucba
Até me faz jantar cocada puchal..

CÔRO

Tudo aqui mudado seja..._
Vamos, vamos, que amanha
Tudo aqui mudado seja.. •
Nao queremos mais cerveja,
Nem tal comida allemS...

Basta de gelo
INSPECTOR

CÔRO

Vamos, vamos, que amanliS
Tudo aqui mudado sejâ...
Nao queremos mais cerveja,
Nem tal comida allemã! • ■ • .
Vamos! Que tudo aqui mudado seja i

■it ■ ■

. (

DR. SEMANA

Olá! temos guerra civil no estabelecimento?!
TODOS

Sim! Sim!
DR. SEMANA

Assim desrespeitão a papae Semana"! Não querem
mais cerveja da Baviera, nem Sauer Kraut?
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TODOS

Nao !... não...
Queremos camarões
Lá do amigo Gastellões !

D. QUINZENA

Eu quero uma feijoada lá do hotel do Coqueiro I
GRISALHO

Eu quero angu bem apimentado, da quintandeira
do Largo da Sé.

MOLEQUE

E' justo... é justo I.
DR. SEMANA

A.h! é justo 1 Espera que eu te apérto 1 [Para
iodos.) Vergonha das vergonhas ! homens a quem eu
ligava alguma consideração, deixão-se guiar por um
Moleque !

MOLEQUE

Senhor, eu não sou molequé . . . Vossa senhoria é
que me apresenta debaixo dessa fôrma no seu jornal,
porque isso lhe convém.

DR. SEMANA

E tu abusas desse disfarce para tomares outros,
raptando mulheres casadas e largando fogo na casa
dos maridos.

TODOS

Que pratinho 1 Venha disso!...
MOLEQUE

E' calumnia!
DR. SEMANA

Querem que ataque os foguetes ?
MOLEQUE

Pois sim, ataque os fo. . . guetes.
DR. SEMANA

Lá vae uma gyrandola?!?l? 1 lá! Elle raptou a
casa do Dr. Zeferino, e atacou fogo na mulher
quero dizer: atacou fogo no marido e roubou a casa
da mulher. .. não... não é isto... Vocês compre-
hendem!

D, QUINZENA

Ora, meu mano, isso não vale nada.;.



OMWSjornaes qutJ

lá a respeito de de.
Queira '^^g. merece sur descoinposto.

^AoDr. semana.) Então, eu tinha ou nuo Iraha
SE5M.V , . , :

iiimis' Sempre fui bom doutor,Oh! jámais.; • ys,a, bom amigo... o nao

MOLEQI E

Tw foiii nas minhas proezas, entretanto que
.0 ?s?rraás'~o não doMo de ser interessan-
tos» • •

INÍ3PECT0B

Oh!.. • eu conheço-lhe o mappa!... ,
D, quinzena .fii-. ' • ■'

,  , ; :'íi
E eu tamhem!

GRI.SALHO

Ora! e eu!
todos

Todos!
GRI.SALHO

Até arranjámos uma. cançãosinha sobre esse mo
tivo. ..

DR. SEMANA

Perdão. .. vou ver se a folha já sahiu do prélo!
[Quer sahir e é agarrado.)

JIOLEQUE

Ouça primeiro a canção!
VIDA FLUMINENSE

E seja essa a lua punição I

I  i
s.

; M'

— 33 —

INSPECTOR
O Doutor teve um namoro,
Foi p'ra elle triste sina !
Era na praia do peixe...
Uma velha negra mina...

Ah ! ah ! ah !
Se querem vôr o vilSo
Mett3o-lhe o bordSo na mão...

CüRO

Ah I ah I ah I
Se querem vèr o vilão
Metião-lhe o bordão na mão !...

CAPITÃO TIBERIO

Emquanto eu andava tonto
A fugir do tal fantasma
O Doutor teve um derriço
Com uma velha cheia d'asma...

Ah! ah ! ah 1
Cahiu na esparrella
Foi atrás do cobre delia !...

CORO

Ah I ah 1 ah 1
Cáhiu na esparrella
Foi atrás do cobre delia !...

D. QUINZENA

Por causa de certa moça,
Por quem elle esteve vário.
Já passou um dia inteiro
Escondido n'um armario...

Ah I ah ! ah I
Parece quelainda o vejo
Tendo o nariz sobre o queijo.

GÔRO
Ah ! ah ! abj!

Parece que ainda o vejo
Tendo o nariz sobre o queijo !...

GRISALHO

Uma noite, no Aleasar,
Elle vae pedir um leque
A uma moça, e ella diz-lhe :
— O' Doutor, veja o Moleque 1

Ah 1 ah ! ah!
Não pôde ficar á margem
Do Doutor a molecagem !...

CORO

Ah ! ah ! ah !
Não pôde ficar á margem
Do Doutor a molecagem 1...

'jhi i ii.

í; tiln

'■

i

f  " *' 'í
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moleqttk ^ ;

p>ra seguir certa ',;;
O Doutor nüO ■ atrás,

CüRO

Ah ! ah ! _ah! "
Foi na rua do Sabão...Deu com as ventas no chão I...

VIDA FLUMINENSE

1 • I • I F' fipnnis! Onde está o Ângelo .... \ m-
gançal"vingança! Ah! (»««'■'« ««
leque.)

DR. SEMANA

BomI Ahi temos a Vida Fluminense cm pengo.. .
Agora é agüentar!

MOLEQUE

Mas olhe que eu é que não posso com estas quatro
paginas, i. eu empastelo esta íollia!

dr. semana

A. de C., não acredites. .. é mentira!
VIDA FLUMINENSE

Ai! ai! ai I ai!
MOLEQUE

Olhe que eu empastelo isto tudo...
DR. SEMANA

Não acredites, . . Eu sempre fui teu camarada...
[Ao moleque.) Atrevido... sem vergonha I...

JIOLEQUE

Não posso mais agüentara Fíí/aF/Mwi/íe/iíe, peço
reforma para a minha posição.

SGENA VI.

" Os MESMOS E Mr. EUOENIO
EUGENIO

(Apressado) Patron I patron!
DR. SEMANA

Temos mais alguma novidade?
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EUGENIO

11 ha deux personnes que vous demande parole
particular.

dr. semana

Quem são ?
EUGENIO

Le doutor Zeferino. [A Vida Fluminense levan
ta-se,)

MOLEQUE

O dentista aqui! A cousa vae torta I. .. Faz favor
de pegar nisto. .. Ah I já se levantou!

EUGENIO

[Continuando.) . . . e le Desgenais de les Filies de
Marbre.

DR. SEMANA

O Desgenais das Mulheres de Mármore I O homem
da Lanterna Independente ' Rapaziada, colloquemo-
nos na altura da situação... nada de roupa suja!

^  MOLEQUE
Mande-os sahir por onde entrarão.

TODOS

Não I não I
DR. .SEMANA

Sem duvida; sou doutor em direito e formado em
medicina, vou aconselhal-o. [Ao Moleque) Tu tremes?

MOLEQUE

Estou tranquillo 1 [gritando) Podem subir.
DR. SEMANA

Então que é isto. . . estamos na casa de Gonçalo ?
[Gjitandó] Que subão. [Aos outros) Rapaziada, atlen-
ção! Assoem o nariz. . . lemos vizitas, é preciso algu
ma seriedade.. . Tração a minha héca e o meu lápis
de ponta grande. . . Quero recehel-os com todas as
honras, ijrazem-lhe uma héca, um gorro e um lápis
de desenho, muito grande.) Quinzena, aqui para a
minha direita; Sr. Cunha, ponha a sua fita e fique á
minha esquerda.

.MOLEQUE

E eu, nhonhô?
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PR. SEJíANA

Em pé .. como negro fugido!
VIDA

V a Vida fluminense, Doutor?
^  Dli. .«E3IANA

.  lfn,Tn ser impressa, ou senão
Vá paraonde voce costm J Grisalho,

.  • Sr. cap»a«.
Sappareça o fantasia.
(Grilando) Podem subir.

UR. SEMANA

Cala a boca, molegue' Que siibSo ! j»JüeXeomZefermoeDesgenau.)
°  SCENA VII

os MESMOS, ZEFERINO E DESGENAIS
moleque

Eil-o'ahi!... Ahi seeupodesso
Lá para fóra já corroer,
Talvez mais fácil não desse
O meu susto a perceber!

todos (ao mesmo tempo)
Eil-O abi! ah 1 se eu podesse
Lá p'ra fóra já correr,
Talvez mais fácil nSo desse
O meu susto a perceber 1

ZEFERINO

Já me sinto atrapalhado...
Nao me envolvas neste apuro.. •
Alinha casa pegou fogo,
E vou pòl-a no seguro !...

DESGENAIS

Vamos, anda, sáe d'ahi,
E caminha attentamente...
Por ti véla neste instante
A Lanterna Independente.

DR. .SEMANA

Eil-O abi! Com que prestreza
Elle vem ! Eil-o aqui está !
Vou tomar tua defezá,
Infeliz, dentista, já 1
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SENHORAS

HOMENS

SENHORAS

HOMENS

ZEFERINO

TODOS

HOMENS

SENHORAS

HOMENS

ZEFERINO

Elle vem !

Attentae 1

Cil-o abi!

Observae 1

Eil-O aqui está...

Elle vem 1

Observae!

Aqui está 1

Eseutae 1

Eil-O aqui está ! .

DR. SEMANA

Que quer, doutor Zeferino 1

DESGENAIS

Não te faças de mofino.. -
Anda p'ra li, váe explicar
No piano, ao bom Doutor,
Como foi que, sem pudor,
O Moleque quiz te lograr.

ZEFERINO

Estás-me a massar 1...

DESGENAIS

Sou a razão'.

ZEFERINO {ao piano)
Eu bem sei q<ie isto é nada...

SENHORAS

Sua mulher lhe foi raptada!

ZEFERINO

Duas vezes já é massada !
Ali está o mariola!

OS MAIS
Quem ?

Attentae ! Observae
Olbae lEscutae !

DR. SEMANA

ZEFERINO

O mariola 1
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todos

-Vr

o tal mariola •
Como s0 amola
O tal marioia-'-

DE.
SElIi-NA

Como so am»l» ' „,iga moia caíl» • ■ • ■

zefeeino

Foi o diabo que isto Ibe diotou!
JIOLEQUE

Foi 0 demo que o aconselhoü!
de. semana

aitit.HEEES

''

IVlULHEEES

1
correr s

P'ra casa

Vamos todos

A correr!

homens

Do Moleque
MULHEEES

homens

A correr !

ZEFEEINO

MULHEEES

Nós vemos também com sua mana?
de. semana

Vae tudo que pertence a esta semana.
TODOS

o doutor Semana llíuslradn
E' um grande pagodeiro !

DE. SEMANA

Yá I yd I le'ss 1 iéss I Oui I oui!
TODOS

o doutor Semana Illustrada
E' um grande pagodeiro !
E' de todos camarada,
Sempre amigo verdadeiro'.

SENHOEAS

Partamos!

WR

Partamos 1

- 39 —

HOMENS

Partamos !

MULHEEES

TODOS

^■:í.

'■ ™«'M Íí

".■1 V.'.ri}
.o; o-ic 'O/ti

?  ' A r iin?,
'•V

,Vj

, :a;.:;ÜÍÍ'

. "í"

tjâ, ia, Ia,
Partamos I
La> lá, lái
Portamos... Corramos/
Ah / lá, lá, lá,
Partamos /
La, Ia, Ia,
Partamos... corramos...
Ninguém mais em casa come..
O Moleque hoje festeja
O santo que é de seu nome I
Láj Ia, Ia,
Partamos I
La, Ia, Ia,
Partamos I Corramos.'
Ah / lá, lá, lá,
Partamos 1
Lá, lá, lá, lá...

DE. SEMANA

Oh I pois,' corramos lá i
TODOS

Corramos lá 1

DE. SEMANA

Sim... partamos, Sim...
TODOS

Partamos já...
Oh ! pois. corramos lá -..
Corramos lá... sim... sim...
Partamos, sim, partamos já...
Partamos... corramos...
Partamos já 1

HOMENS

Partamos... Corramos...

TODOS
Lá, lá, lá.
Partamos...
Sim, partamos já...

Etc., etc., etc,
(Grande passeio,—Ao passar o Dr. Semana perto do sofa, rompe o

panno do F. deixando vôr uma locomotiva puchando um carro
triumphal. Vida Fluminense e o Dr. Semana entrSo no carro ; o
Moleque monta a cavallo na locomotiva e os dous pequenos sobem
á trazeira ; segue o prestito atrás. O iheatro illumiua-se, e cáe o
panno a seu tempo.)

FIM DO SEGUNDO AGTO.
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fiinflros pel3® paredes re,.  do iWoíf/we- Qu^o® ^ jjo centro um,
Rico gabinetô gaiatadas iho, que serte de poriapresentando _pesentando um , proporção que ella abr^grande cabeça. reP^gentr^^^ Moleque ■

branca e mascara

«"■L^Vipm nada de noticias |(Só sentada a B-) j ^ j^esmo historia de
rrelo que o meu raploi qum aocio no seu jornal£2e. ucostumado a por diverti,
quer fazer-me » 8uma m« eca -
»™'^tfssra pacmn»''^ »■» ,s suas historias I Re-que me massa a p ^ivorHílnLente estou muito divertida.

SCENA II
erigida b PAE JOÃO

PAE JOÃO

(Saindo pela cufcf» í'« no P-) "nhà I
erigida

Temos alguma novidade?
PAE JOÃO

Vê, sinhasinha não chamou sua peretô vêiol
BRIGIDA

Não chamei ninguém.
-PAE JOÃO

. Ola, ôla, ésse nan tá derélo. . .
brigida

Porque? •
PAE JOÃO

Sinhá não preguiça de nada?
ERIGIDA

(Com gesto de enfado] Nao, deixa-me.
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PAE JOÃO

^Eh,êh\ Sinhá mémo tá zangara. Sua perêto oéio
Í\jí0 quê vê sinhá com sohroio de pestana carregáro.
Sinháque (iwQ sua /?eré'ío canta? sua perêto tá can
tando. Sinhá quê que sua perêto dansa? Sua perêto
tá dansando. Sinhá quá que sua perêto vare casa,
sua perêto tá varendo. Sinha quê que. . . .

BRIGIDA

Que vaes para o diabo que te carregue!
PAE JOÃO

[Benzendo-se] Cruzo\ Able Maria! Nan brinca co
ésse, non sinhô!

BRIGIDA

Então vai para a cosinha.
PAE JOÃO

Fro more Deu, sinhá non falia ni cosinha.
erigida

Porque ?
*

PAE JOÃO

^^ã^^^^êdo de minha coraçau, Ah!
Mai Maria!

ERIGIDA

Vamos ouvir agora as ternuras do Pai João.
PAE JOÃO

Frussura, non sinhô, foi prazê de turo minha
zistença. (chora aproximando-se de Brigida)

BRIGIDA

Não chores assim, estás fedendo muito a cachaça.
PAE JOÃO

Cachaço, non sinhô \ Paraly.
ERIGIDA

Para mim, atrevido!
^  PAE JO.ÃÜ

^  ííwAá nd entende língua de ffzara/ico. Cachaço,
ecaixeiroí?d venda que sabe/az^, paraty q nen^opó
dl gente gravataro. Foi plesente de mia filho.

erigida

Quem é leu fi lho , ,






















